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O aumento do patrimônio, em um dado momento,  por si só, não representa um fator de prosperidade. 

Pode ocorrer uma desigualdade ou inequação entre o que se acrescenta à riqueza e aquilo que tal aumento pode gerar de utilidade, pela função adequada dos componentes acrescentados. 


Nem todo crescimento patrimonial deflui da prosperidade e nem sempre esta é conseguida através dos aumentos. 


Considerando tais aspectos, a minha teoria da Prosperidade enfoca essa questão com especificidade fenomenológica e admite que a desigualdade quantitativa e qualitativa tende a ser, sempre, um fator que compromete a eficácia. 


Como várias são as particularidades a serem consideradas, o presente trabalho, em ordem lógica, busca desenvolver o Teorema da Inequação Aumentativa Patrimonial.

TEOREMA DA CONTINUIDADE NA PROSPERIDADE 


Quando uma empresa tem lucros, continua a produzi-los e cresce em sua expressão patrimonial, costuma-se, vulgarmente, dizer que ela é próspera.


Considero, todavia, para os efeitos de minha teoria, que a Prosperidade não pode ser considerada sob aspectos tão simples e aparentes.


Exige ela uma continuidade de eficácias, ou seja, condiciona-se a um crescimento racional da massa patrimonial.


Duas coisas precisam estar conjugadas - a quantidade de capital e a qualidade dele em produzir funções eficazes.


Não basta, pois, crescer, adicionado capital pela lucratividade, sendo imprescindível que isto ocorra com um também crescente aumento da capacidade em continuar a aproveitar-se do que se aumentou.

É comum observarmos, na prática, empresas que conseguem expansão e depois terminam por fechar suas portas, ou seja, são “relativamente prósperas”, apenas.


A continuidade de um estado de prosperidade não ocorre apenas sob o aspecto quantitativo e nem, apenas, fortuitamente.


Para considerarmos uma  continuidade  na Prosperidade, é preciso que haja equilíbrio entre meio patrimonial e a função eficaz deste, ou seja, crescer sempre, mas, resultando tal crescimento em condições de plena utilidade do que se adiciona ao capital.



Isto nos enseja enunciar o teorema da continuidade e que pode assim expressar-se :


“Quando o aumento da massa patrimonial se opera de forma constante, com equivalente constância da qualidade funcional de tal acréscimo, ocorre a continuidade na prosperidade”.


O conceito de Continuidade deflui, pois, de uma equação onde o aumento dos meios patrimoniais (Pm) eqüivale ao aumento da função  (f) desses mesmos meios.


Ou seja :

 



Isto implica, também, em admitir que o aumento dos meios patrimoniais, por si só, não é competente para determinar a Continuidade necessária a uma autêntica Prosperidade.

HIPÓTESES DE CRESCIMENTO DA MASSA E INEQUAÇÕES ENTRE OS MEIOS E AS FUNÇÕES


Quatro hipóteses básicas existem , relativas aos efeitos do crescimento da massa patrimonial :


1 -  igualdade entre meios e funções (equação);


2 -  aumento de função (inequação relativamente eficaz)


3 -  redução de função (inequação  ineficaz relativamente)


4 - absoluta inequação, ou seja, sem nenhum acréscimo de função em face do acréscimo dos meios patrimoniais.


Os três últimos casos denunciam as inequações.


O primeiro - igualdade entre os meios e as funções pertinentes é o caso conveniente, ou seja, a única equação que denuncia a continuidade funcional nos acréscimos.


Graficamente seria possivel evidenciar as hipóteses da seguinte forma :






A equação será sempre eficaz, mas, a  inequação pode, conforme o caso,  produzir ineficácias  e eficácias.


Caso de eficácia é, por exemplo,  o fenômeno verificável na prática, da empresa que reinveste seus lucros em mercadorias e torna, com elas, a produzir novos lucros, de forma harmônica, sem prejudicar quaisquer outras funções, exercendo a plena prosperidade.


Tudo o que promove o aumento, também promove proveito adequado, ocorrendo a igualdade entre a potencialidade dos meios patrimoniais acrescidos e a utilidade desses .


As inequações podem apresentar situações gravosas ou não; são gravosas apenas as que denunciam a desigualdade entre o acréscimo dos meios e o acréscimo das funções pertinentes.


Os casos preocupantes, por conseguinte, são aqueles em que a empresa cresce e não tira o máximo aproveitamento do que adiciona à sua massa patrimonial.

AUMENTO DA MASSA, SEM PROSPERIDADE


Se a empresa aumenta os meios patrimoniais mas não consegue revertê-los em elementos de continuidade funcional para a prosperidade, existem elementos a serem investigados e que motivam tal  estado de desequilíbrio.


Haverá, no caso, uma ociosidade notória, ou seja, uma área de congelamento onde existe patrimônio, mas não existe a utilidade ou qualidade funcional do mesmo.


A Prosperidade exige a igualdade entre o acréscimo de meios patrimoniais e funções desses meios, pois, só assim ocorre a eficácia contínua..

Quando sucede, pois, aumento dos meios e não existe acréscimo de função, a Prosperidade não se opera em relação a tais elementos e ocorre a inequação.


Ou seja :




Ea-1

Ou seja, o mesmo que         

Ps-1

Ou ainda : o aumento dos meios patrimoniais (Pm) desigual ao aumento das funções patrimoniais (f), implica em ineficácia (Ea-1) do aumento referido e traduz-se na inequação entre tais relações. Ou, também, o aumento dos meios patrimoniais implica em ausência de função, em razão da hipótese levantada e que é de ausência de prosperidade.


Esses fenômenos muito devem preocupar o analista, pois, as ociosidades se transformam em autênticas oportunidades de perdas de capital .


Perda, porque se os meios patrimoniais estivessem aplicados em outras atividades, estariam a produzir resultados.

TEMPORALIDADE DA INEQUAÇÃO


O cuidado deve estar, todavia, em observar-se a temporalidade da inequação que denuncia a ineficácia, ou seja, se ela é : Temporária, Cíclica ou Absoluta.


Isto porque a inequação pode produzir efeitos variados em relação ao tempo.


Uma ineficácia pode ocorrer apenas de um momento e não suceder em outro.


Assim, por exemplo, pode a empresa crescer suas provisões de mercadorias e ficar sem vendê-las durante um certo tempo, porque não é a época maior de procura; existem artigos que vendem mais em determinadas épocas como, por exemplo, os refrigerantes no verão e os vinhos no inverno. 


Chegado o tempo, todavia, a ociosidade desaparece e pode haver, até, falta de bens de venda.


Esse é um caso de ineficácia transitória cíclica.


Em outros casos o problema não está na procura maior em determinadas épocas, mas, em situações, por exemplo, de retração do mercado, decorrente, por exemplo, de restrições ao crédito.


Se o Governo, por exemplo, adota medidas que restringem o prazo de prestações de consórcios, de cartões de crédito, com aumento dos depósitos compulsórios dos Bancos no Banco Central, haverá uma automática queda de procura de bens, em razão de dificuldades de crédito.


A ociosidade dos aumentos patrimoniais pode decorrer de tal situação e, nesse caso, existirá uma ineficácia transitória.


A questão está em observar se a inequação da continuidade é ou não uma questão de potencialidade funcional.


Ou ainda - se a inequação entre meios patrimoniais e funções é apenas de um momento e em outro poderá reverter-se para a igualdade.


O analista precisa estar consciente de que a ausência de prosperidade dos aumentos de massa podem ser potenciais ou não.


A potencialidade decorre do meio patrimonial possuir capacidade de praticar a função, mas, ainda não exercê-la.

A INEQUAÇÃO ABSOLUTA ENTRE O AUMENTO DE MEIOS E FUNÇÕES



Quando a inequação, no aumento de meios (Pm) e em relação às funções (f), efetiva-se, indefinidamente, a ineficácia (Ea-1) , nesse caso,  torna-se absoluta.



Ea-1


Ou seja :


Portanto, é possível enunciar o seguinte teorema :


“Se o aumento da massa patrimonial resultar em ausência de funções do mesmo, em caráter indefinido, ocorrerá o aumento quantitativo da riqueza, mas não ocorrerá a prosperidade.”


O aumento será, pois, ineficaz e sobre ele, não correndo a continuidade sobre a qual discorremos, não ocorrerá, também, a prosperidade relativa.


A empresa pode auferir resultados, mas, se dele não tira proveitos, não pode ser considerada próspera em si mesma.


Pode oferecer condições aos seus titulares, mas, não oferecerá à sua própria célula.


Portanto, prosperidade não é um conceito que se pode deduzir apenas do crescimento da massa patrimonial.

Isto porque a ausência de função no crescimento da massa impede a Prosperidade.





Ou seja :


Logo : aumento de meios patrimoniais (Pm) implica em Prosperidade (Ps), se e somente, ocorrer também o aumento de função (f).


Tal condição oferece um aspecto de relevante interesse analítico, para fins contábeis e enseja estudos teóricos de rara validade.
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